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Falar Direito,
por Costa Salgado

Crime de homicídio
(DECLARAÇÃO 
DE INDIGNIDADE SUCESSÓRIA)

Na presente crónica jurídica, versarei 
sobre o crime de homicídio (parricídio) 
cometido por um filho na pessoa de sua 
mãe e quais as consequências daí adve-
nientes, no plano do direito sucessório. 

 
A DECISÃO

O Tribunal da Relação de Lisboa (TRL) decidiu que “a 
declaração de indignidade sucessória, no quadro de senten-
ça condenatória pela prática do crime de homicídio, opera 
automaticamente.”

OS FACTOS DO PROCESSO
Um homem toxicodependente, pressionado para pagar 

as dívidas contraídas com o consumo de estupefacientes e 
com o jogo, decidiu matar a sua mãe, de quem era o único 
herdeiro; posto que, sabia que ela era titular de diversas con-
tas bancárias e proprietária do apartamento onde residia. 

Para a concretização do plano, solicitou o auxílio de ou-
tro indivíduo.  Entraram em casa dela e atiraram-na para o 
chão; colocaram-lhe uma almofada em cima da cara e ta-
param-lhe a boca e o nariz; e, desferiram-lhe 14 golpes na 
zona do pescoço, com uma faca. 

Em seguida, retiraram da sua carteira um cartão de débi-
to e 10 euros em dinheiro; cartão esse, com o qual tentaram 
fazer levantamentos sem sucesso, visto que o filho não co-
nhecia o código de acesso. 

Em consequência, ambos os indivíduos foram condena-
dos a 19 anos de prisão pela prática do crime de homicídio 
qualificado; mas, foram absolvidos da prática dos crimes de 
roubo e de tentativa de burla informática. Em relação ao filho 
da vítima, foi também declarada a sua indignidade suces-
sória. 

Desta decisão foram interpostos recursos para o TRL. 
Por parte do Ministério Público, para agravar a pena; e, por 
banda dos arguidos, com o fito em reduzir as penas.

AJUIZAMENTO DO TRIBUNAL 
DA RELAÇÃO DE LISBOA

O TRL decidiu agravar as penas aplicadas aos arguidos; 
e, condenou o filho da vítima numa pena de 23 anos e 6 
meses de prisão e o outro arguido numa pena de 21 anos 
e 6 meses de prisão; considerou-os culpados, não só da 
prática de um crime de homicídio qualificado, como também 
de um crime de furto e de um crime de burla informática, 
na forma tentada; e, confirmou a declaração de indignidade 
sucessória.

Com efeito, a declaração de indignidade sucessória não 
é uma verdadeira pena acessória; mas, antes um efeito 
substantivo previsto no direito civil, decorrente da prática de 
um crime.

Além disso, sem prejuízo dessa norma de direito civil, a 
lei prevê que a sentença que condenar autor ou cúmplice de 
homicídio doloso, ainda que não consumado, contra o autor 
da sucessão ou contra o seu cônjuge, descendente, ascen-
dente, adoptante ou adoptado, pode declarar a indignidade 
sucessória do condenado.

No caso, não se tendo provado a co-titularidade, por par-
te do filho da vítima, da conta bancária cujo cartão de débito 
foi subtraído à vítima, sua titular, e utilizado pelos arguidos, 
na tentativa de levantamento, em caixa multibanco, de quan-
tias e valores aí depositados, fica preenchido, por parte de 
ambos e em co-autoria, o crime de burla informática, na for-
ma tentada.

E ficam também preenchidos os elementos típicos do cri-
me de furto simples, e não de roubo pelo qual os arguidos 
tinham sido acusados, face ao furto do dinheiro e do cartão 
de débito da carteira da vítima, já depois de a terem matado, 
o que constituíra o seu objectivo. Sendo que este crime de 
furto está numa situação de concurso real com o de homicí-
dio, não sendo por este consumido. 
REFERÊNCIAS: AC. TRL, PROC. N.º 96/20.9PHOER, DE 24/02/2022; CÓDIGO CIVIL, 
ARTIGOS 2034.º ALÍNEA A) E 2036.º; CÓDIGO PENAL, ARTIGOS 69.º-A, 131.º, 132.º, 
203.º, 210.º E 221.º; CÓDIGO DE PROCESSO PENAL, ARTIGOS 303.º, 358.º E 359.º:

Um calvário conseguir 
usufruir dos passeios 
destinados a peões, 

na Rua de Talvai, 
em Famalicão!

Os moradores bem 
os têm á porta de 
casa, mas é desta 

forma que se 
encontram, 

a maioria das vezes, 
pejados de carros 

estacionados, 
e por tempo 
prolongado, 
garantem.

Já que apelar 
ao civismo 

dos automobilistas 
parece adiantar 

pouco, não há alguém 
que ponha mão nisto?!

O município acaba de 
dar o primeiro passo para a 
criação e um Regulamen-
to de Gestão do Arvoredo. 
A proposta foi apresentada 
esta manhã, na reunião pú-
blica quinzenal da Câmara. 
Segue-se um período de dis-
cussão pública, para obten-
ção e eventual validação dos 
contributos que os cidadãos 
pretendam dar ao processo.

Isso mesmo declarou o 
vereador do Ambiente, Hél-
der Pereira, segundo o qual 
este regulamento vai de en-
contro a uma obrigação legal, 
que tem de ser cumprido até 
agosto deste ano, e confere 
formalismo a processos que 
assegura sempre foram cri-
teriosos na gestão da man-

cha arbórea concelhia. “Este 
documento visa definir a es-
tratégia do município para 
a gestão do arvoredo, defi-
nindo as regras de gestão, 
manutenção e preservação”, 
revela, acrescentando que 
o que está em causa neste 
momento é uma proposta, 
aberta “aos contributos” dos 
famalicenses, através de um 
período de consulta pública.

Esta proposta pressupõe 
desde logo um inventário, 
fixando desde logo as áreas 
de interesse municipal e pas-
síveis de medidas de maior 
protecção, definindo ainda 
regras para abate de árvo-
res, os momentos próprios, 
assim como as técnicas pos-
síveis.

O responsável autárquico 
adianta que, para além da 
caracterização do sector e 
as medidas regulamentadas, 
o regulamento terá uma ver-
tente fiscalizadora e coerciva 
para casos de incumprimen-
to. Hélder Pereira sublinha 
que este regulamento “plas-
ma” já aquela que é a forma 
de actuar do município na 
gestão do arvoredo dos es-
paços públicos, uma vez que 
qualquer iniciativa é sempre 
alvo de uma avaliação pré-
via, que visa suportar uma 
decisão acertada.

O diploma aplica-se a 
todos os espaços verdes 
públicos do concelho, nome-
adamente, aos parques, jar-
dins, praças e logradouros, 

ruas, alamedas, cemitérios, 
entre outros. A proposta de 
regulamento segue agora 
para consulta pública, por 
um período de 30 dias após 
publicação em Diário da Re-
pública. Pode ser consultada 
no portal do município, em 
www.famalicao.pt. 

Proposta estará em consulta pública por 30 dias

Câmara regulamenta 
gestão do arvoredo
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O desfecho do julgamento 
em que um padre e três frei-
ras do Convento de Requião 
respondem por nove crimes 
de escravidão, alegadamen-
te cometidos contra jovens 
noviças que integravam na 
comunidade, acontecerá 
apenas, ou não, na próxima 
sexta-feira, adiada que foi a 
leitura do acórdão que esta-
va prevista para a passada 
semana. Tudo por conta de 
alterações não substanciais 
da acusação, face às quais o 
advogado de três dos argui-
dos não prescindiu de prazo 
para contraditório e eventual 
nova produção de prova.

Apesar da alteração pro-
duzida pelo colectivo de ju-
ízes não ter impacto sobre 
os crimes pelos quais res-
pondem os arguidos, este 
entendeu considerar prova-
dos episódios concretos de 
violência atribuíveis ao padre 
Joaquim Milheiro e a irmã 
Isabel Silva, ao passo que 
entendeu igualmente prova-
do que a irmã Joaquina Car-
valho também presenciou 

agressões físicas e verbais 
concretas contra jovens no-
viças. Esta decisão acres-
centa aos três arguidos uma 
participação nas agressões 
que é maioritariamente atri-
buída à irmã Arminda Costa, 
protagonista de grande parte 
dos relatos que constroem a 
acusação dos arguidos. 

Arguidos “agiram 
no interesse 
mas não em nome 
do Centro Social”

Num outro plano, mais for-
mal, o colectivo do Tribunal 
de Guimarães alterou a pre-
sença processual do Centro 
Social afecto à Fraternidade 
de Cristo Jovem, assumindo 
que os arguidos agiram no 
interesse, mas não em nome 
dessa instituição. Para os 
juízes, o Centro Social tirou 
proveito patrimonial do traba-
lho gratuito das jovens, con-
tudo, o recrutamento destas 
ocorria ao abrigo da Fraterni-
dade e não do Centro Social.

Gonçalo Nabais, advo-
gado dos três arguidos so-
bre os quais ocorreram as 
alterações não substanciais 
quanto à participação em 
agressões físicas e verbais 
às vítimas, solicitou prazo de 
dois dias para avaliação de 
eventual nova produção de 
prova que as possa contradi-
tar, considerando que o que 

está em causa “pode ter rele-
vo para a decisão da causa”.

Posto isto, a sessão 
agendada para a próxima 
sexta-feira poderá ser de 
produção de prova, caso 
seja presente e possa ser 
admitida. Se assim não for, o 
julgamento prosseguirá para 
leitura de sentença.

Caso remonta 
a novembro de 2015

O caso, recorde-se, re-
monta a novembro de 2015, 
altura em que denúncias de 
maus tratos no Convento de 
Requião motivaram buscas 
da Polícia Judiciária na pro-
priedade, tendo sido consti-
tuídas arguidas as pessoas 
que seriam as responsáveis 
pela comunidade.

Depois de um longo pro-
cesso de inquérito e ins-
trução, o julgamento só 
começou no ano passado. 
Contou com cerca de 30 au-
diências, ao longo das quais 
foram ouvidos apenas dois 
arguidos, os que quiseram 
falar. A irmã Arminda, única 
da comunidade que prestou 
declarações, assumiu agres-
sões pontuais, mas desmen-
tiu quase toda a acusação. 
Depôs ainda o padre Abel 
Faria, que surge no proces-
so como arguido por ter sido 
designado pela Diocese de 
Braga o representante legal 

do Centro Social. Nunca teve 
nada a ver com a instituição 
e com as suas práticas, uma 
vez que se limitou a aceder 
à indicação da hierarquia 
religiosa para acompanhar 
a Fraternidade e procurar 
perceber se as suspeitas 
de maus tratos poderiam ter 
fundamento. 

Pela sala de audiência 
passou ainda o antigo Arce-
bispo Primaz de Braga, Dom 
Jorge Ortiga, vários sacerdo-
tes que lidaram com a orga-
nização religiosa, familiares 
de vítimas e pessoas que 
conheciam o funcionamento 
do Convento por dentro.

A família da irmã Amélia, 
que se terá suicidado em 
2004 na propriedade, tendo 
sido encontrada já cadáver 
num tanque, foi igualmente 
ouvida, depois do processo 
relativo à sua morte ter sido 
apensado a este.

Leitura do acórdão poderá acontecer apenas esta sexta-feira, depois de alterações da acusação

Sentença do padre e freiras do Convento 
de Requião ainda não foi desta

Apesar da juíza não ter dispensado nenhum dos arguidos 
para a audiência que julgava ser a última, de sentença, 
apenas três marcaram presenças - as irmãs Isabel e Joaquim, 
e o padre Abel Faria. O padre Joaquim Milheiro e a irmã Arminda 
apresentaram atestado médico justificativo da ausência.



5O POVO FAMALICENSE28 de Junho de 2022



6 O POVO FAMALICENSE 28 de Junho de 2022

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

As obras de reabilitação 
do centro da cidade foram 
alvo de mais uma prorroga-
ção de prazo. À terceira, a 
data de conclusão da em-
preitada está agora fixada 
para 30 de julho. 

A novidade foi avançada 
pelo presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Mário Passos, à 
margem da reunião do exe-
cutivo da última quinta-fei-
ra, e deixa os comerciantes 
apreensivos quanto ao futu-
ro, saídos de uma crise pan-
démica que abalou os negó-
cios à qual se sucedeu uma 
frente de obras com “impacto 

real” na rentabilidade.
De acordo com o edil, 

a empresa encarregue da 
empreitada solicitou, no pas-
sado dia 19 de junho, mais 
40 dias para conclusão das 
obras, um pedido que con-
sidera atendível face à fase 
de conclusão da obra com os 
necessários requisitos para 
que não haja mais reveses, 
tal como o da pala do quios-
que na Praça Dona Maria 
II, que faliu por duas vezes, 
e que no momento está em 
processo final de reconstru-
ção.

Mário Passos adianta que 
este atraso se prende exac-

tamente com o processo de 
betonização da cobertura 
dessa estrutura fixa edifica-
da no centro da praça, uma 

vez que a circulação de ca-
miões para o efeito, com um 
peso de várias toneladas, 
desaconselhava a colocação 

das lajes de granitos em al-
gumas ruas de acesso, igual-
mente alvo de intervenção. O 
município preferiu “fiscalizar 
bem” e acompanhar bem 
este processo para que “não 
se cometessem os mesmos 
erros”, frisa. “Isto atrasou a 
obra, mas ela obra continua 
a andar a bom ritmo e está 
na sua fase final”, o que o 
deixa “satisfeito”.

Obras arrancaram 
em outubro de 2020

A intervenção realiza-
da está inserida nas obras 
de Renovação Urbana de 

Vila Nova de Famalicão que 
decorrem sob o mote “Um 
novo Centro. Uma Nova Ci-
dade”, naquele que é um 
dos maiores investimentos 
públicos de sempre na re-
qualificação de um espaço 
público citadino famalicense. 
O investimento inicial era de 
oito milhões de euros, com 
o objectivo de uma “cidade 
mais amiga das pessoas, 
do ambiente e do comércio 
de proximidade”. Entretanto 
o valor foi ajustado em con-
sequência de trabalhos não 
previstos, o que justifica um 
reforço orçamental que já ul-
trapassa o milhão de euros.

Reabilitação urbana sofre terceira prorrogação. Nova data de conclusão das obras é 30 de julho

Nova prorrogação 
nas obras de reabilitação “incendeia” 
comerciantes e oposição

“É preciso assacar 
responsabilidades”, 
reclama presidente da ACIF

Satisfeitos é o que não estão, de todo, os comerciantes que 
estão a sofrer o impacto de uma frente de obras, que já duram 
há mais de um ano (a empreitada arrancou para o terreno a 
19 de outubro de 2020), e que chegou logo após uma crise de 

saúde pública que já havia condicionado substancialmente a 
actividade económica.

Fernando Xavier Ferreira, presidente da Associação Co-
mercial e Industrial de Vila Nova de Famalicão (ACIF), é por-

ta-voz do descontentamento dos operadores económicos. Ao 
Povo Famalicense assegura que a perda de receitas para o 

comércio é “real e objectiva”, bastando para o efeito perceber que “as obras afastam os 
clientes”. De resto, acrescenta que esta percepção “será, no devido tempo, mensurável”, 
quando for possível comparar os exercícios económicos dos agentes da cidade.

Na expectativa que à terceira prorrogação não se suceda uma outra, Fernando Xavier 
Ferreira sublinha que “é preciso assacar responsabilidades” por estes atrasos. Ainda que 
compreenda o impacto de factores imprevistos no andamento de obras, tais como a me-
teorologia, não compreende como é que é possível, perante um projecto e um caderno 
de encargos, “errar duas vezes na mesma coisa”, referindo-se à pala do edifício a ser 
construído na Praça Dona Maria II, que faliu por duas vezes, e que neste momento é p 
argumento utilizado para condicionar mais uma prorrogação de prazo na conclusão das 
obras de reabilitação. 

Abordando a ACIF como “elemento facilitador”, frisa que o seu primeiro compromisso é 
com os associados, e que, neste sentido, tudo fará para defender os seus interesses. Por 
isso, não exclui nenhuma possibilidade nessa procura de responsabilização face a estes 
sucessivos atrasos.

Entretanto, no quadro de uma assembleia geral que deverá ocorrer em setembro, Fer-
nando Xavier Ferreira adianta que este assunto será discutido, para que sejam deliberadas 
as acções que os associados da ACIF definirem.

PS denuncia gestão 
“inadmissível” do processo 
por parte do executivo municipal

Atento a uma nova 
prorrogação de prazo nas 
obras, o líder do PS, Eduar-

do Oliveira, efectuou uma 
visita ao local, no passa-
do sábado, e no rescaldo 
diz-se “muito preocupado” 
com o que viu. “Não acre-
dito que as obras do cen-
tro de Famalicão fiquem 
prontas até 31 de julho”, 
diz, aliás.

Sem deixar de voltar a 
lamentar que a intervenção 
não compreenda um par-

que de estacionamento 
subterrâneo, o socialista lamenta os danos que a empreitada tem trazido para os fama-
licenses, e concretamente para os comerciantes, e assinala ainda que já sejam visíveis 
indícios da “má qualidade” do executado, nomeadamente o piso, que “já está todo partido 
e todo sujo, nomeadamente junto ao Mercado Municipal”. A propósito, censura: “o centro 
de Famalicão está transformado numa eira, que não pode ser frequentada pelas pessoas 
em dias de sol. Abateram as árvores e plantaram arbustos”.

Apelidando de “inadmissível” a forma como a maioria PSD-PP tem gerido o município e 
esta obra em concreto, onde evidencia falta de planeamento, Eduardo Oliveira recorda que  
a obra foi adjudicada por 7,6 milhões de euros, mas já regista duas derrapagens orçamen-
tais, no valor de 880.415,21 euros e 396.182,52 euros, respetivamente. Com impostos, as 
obras deverão custar um total de 9,5 milhões de euros, havendo a acrescentar mobiliário 
urbano e outros equipamentos.
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Não devia “haver o direito”, em circunstância 
alguma, de os pais “enterrarem” os filhos, 
sobretudo quando estes, os filhos, estão 
a começar a construir a sua vida, seja essa 
construção a construção que for… O lógico 
e o racional é que sejam os filhos a “enterrar” 
os pais, pela razão inversa de que já fizeram 
o seu caminho, tendo que dar a vez aos filhos, 
para continuarem essa construção. 
Não foi assim que aconteceu com 
o Miguel Joaquim, filho do Manuel Joaquim 
Costa, ex – Presidente da Junta de Arnoso Santa 
Eulália, e da sua mulher, a Estela Costa.

1. As nossas freguesias 
e os erros da democracia…

Há cerca de três meses atrás, abordei, de uma forma li-
geira, o movimento em curso nas freguesias de Outiz, Cava-
lões e Gondifelos, no presente integradas as três na União de 
Freguesias de Gondifelos, Outiz e Cavalões. Este movimento 
pretende desanexar desta “união” a Freguesia de Gondifelos, 
tornando-a autónoma, mantendo, por outro lado, uma “união” 
mais pequena que passaria a integrar as freguesias de Outiz 
e Cavalões.

Referi na altura que a Freguesia é a subdivisão adminis-
trativa de um Município, constituindo a mais pequena divisão 
administrativa, composta pelos agregados de famílias que, 
dentro do seu território, desenvolvem, e isto é importante, uma 
atividade social comum, por intermédio de órgãos próprios. 

Disse também que, com a República, em 1916, vinga o 
nome freguesia que permanece até aos dias de hoje. Antes da 
reforma de 2013, Portugal tinha 4 259 freguesias, distribuídas 
por 308 municípios, em 18 distritos e duas regiões autónomas 
(Madeira e Açores). O Distrito de Braga, com 14 municípios, 
numa área de 2 705 Km2, tinha, antes da reforma de 2013, 
514 freguesias. Só Barcelos tinha 89 e Vila Nova de Famali-
cão 49.

Foi a Lei nº 11 – A/2013, de 28 de janeiro, também conhe-
cida por “Lei Relvas”, que alterou substancialmente a ordem 
administrativa descrita anteriormente, no que respeita às fre-
guesias, criando as chamadas “uniões de freguesias”. Em vez 

das anteriores 4 259 freguesias, passaram a existir em Por-
tugal 3 092 freguesias e uniões de freguesias, 2 882 no Con-
tinente, 54 na Madeira e 156 nos Açores, distribuídas pelos 
mesmos 308 municípios (278 no Continente, 11 na Madeira e 
19 nos Açores).

Às vezes, a democracia também faz imensos disparates, 
pese embora o pretenso diálogo que se diz que há sobre as-
suntos importantes da nossa vida coletiva. A reforma admi-
nistrativa de 2013 criou imensos constrangimentos em muitas 
freguesias, na sua população e nos seus habitantes que se vi-
ram repentinamente, e sem poderem acionar qualquer tipo de 
recurso, a pertencer a uma ou várias freguesias com que não 
tinham qualquer ligação afetiva, económica, cultural ou social.

2. Movimentos de cidadãos

A União de Freguesias de Gondifelos, Cavalões e Outiz pa-
deceu desde sempre destes constrangimentos que impedem 
um desenvolvimento harmonioso e sustentável e a criação de 
verdadeiros laços de vizinhança e de cooperação. Há uma 
grande freguesia (Gondifelos) e duas freguesias mais peque-
nas (Cavalões e Outiz) que permanecem “desagregadas” da 
primeira, não tendo quase nada a ver com ela.

Disto se aperceberam a maioria dos ex-presidentes de jun-
ta e outros ex-autarcas das três freguesias que deram o “pon-
tapé de saída” para porem um “ponto final” numa “união de 
freguesias” que consideram desproporcional e inconsequen-
te, desrespeitadora dos habitantes e dos cidadãos e que não 
se adequa aos parâmetros de desenvolvimento exigidos para 
a afirmação de uma freguesia.

Estes ex-autarcas, este “movimento” de cidadãos e autar-
cas atualmente em funções começaram a dar os primeiros 
passos no sentido de alterar a situação existente em termos 
administrativos, nestas três freguesias. 

Depois da tomada de posição pública dos ex-autarcas, três 
autarcas do Partido Socialista na Assembleia de Freguesia 
da União de Freguesias requereram, conforme a lei prevê, ao 
Presidente da Assembleia de Freguesia, a realização de uma 
reunião extraordinária do órgão, para a apreciação e votação 
de dois pontos importantes. O primeiro é relativo à petição pú-
blica assinada por 238 cidadãos, pedindo que, nos termos da 
lei, seja desencadeado o procedimento especial simplificado 

de desagregação e restabelecimento da antiga Freguesia de 
Gondifelos e o segundo, relativo à proposta de um terço dos 
membros da Assembleia de Freguesia, para que se inicie o 
procedimento legal de desagregação da antiga Freguesia de 
Gondifelos e a manutenção, em agregação, das freguesias de 
Outiz e Cavalões.

Estes procedimentos só podem avançar se, como lhe é so-
licitado, o Presidente da Assembleia de Freguesia da União 
de Freguesias fizer a necessária convocatória para uma reu-
nião extraordinário do órgão, para debater estas questões que 
têm um grande impacto na vida das pessoas e da comunida-
de. Ao que parece, o Presidente da Assembleia de Freguesia 
não estará muito “para aí virado”, na medida em que já deixou 
caducar todos os prazos legais para a convocação da Assem-
bleia de Freguesia.

No meu entender, é isto que não pode acontecer. A de-
mocracia vai-se aprendendo e vai-se vivendo, com a análise 
séria e educada dos assuntos da comunidade. Não há que 
ter receios ou medos porque a democracia é acima de tudo 
a liberdade de discussão e de opinião, com responsabilidade 
e bom senso. 

3. O Miguel Joaquim, filho do Manel 
e da Estela…

Não devia “haver o direito”, em circunstância alguma, de os 
pais “enterrarem” os filhos, sobretudo quando estes, os filhos, 
estão a começar a construir a sua vida, seja essa construção 
a construção que for… O lógico e o racional é que sejam os 
filhos a “enterrar” os pais, pela razão inversa de que já fizeram 
o seu caminho, tendo que dar a vez aos filhos, para continua-
rem essa construção.

Não foi assim que aconteceu com o Miguel Joaquim, filho 
do Manuel Joaquim Costa, ex – Presidente da Junta de Ar-
noso Santa Eulália, e da sua mulher, a Estela Costa. Os dois 
juntos criaram este filho com muito amor e viram-no partir, 
assim de repente, vitimado por uma doença rara que fez tudo 
o que há de maldito para fazer, para o separar dos pais e dos 
irmãos.

Não há-de haver ninguém, por mais cruel que seja, que 
suporte este sofrimento atroz e infinito que tudo dilacera e que 
pode atingir qualquer um de nós. Atingiu agora o Manuel e 
a Estela e eu, como grande amigo que sou do casal só pos-
so manifestar a minha impotência para os ajudar a seguir em 
frente, saltando por cima da morte que também os atingiu.

O meu grande abraço de afeto e de solidariedade neste 
momento de uma dor que não passa e nunca há-de passar…

Dia a Dia - Mário Martins

Viver (pouco) e morrer (muito depressa)…

Dois advogados, um enfermeiro e um pro-
fessor foram inspecionar obras de construção. 
Qualquer semelhança com uma anedota, ao 
estilo de “um português, um inglês e um francês 
entram num bar…” é pura ficção: isto é mesmo 
realidade, e é o Partido Socialista de Vila Nova 
de Famalicão no seu melhor!

As obras no centro urbano de Vila Nova de 
Famalicão, de indistinguível e indubitável me-
lhoramento da cidade, prolongaram-se além do 
tempo estipulado para a sua conclusão e o valor 
inicialmente consignado àquela empreitada aumentou, fruto 
de trabalhos imprevistos e vicissitudes da obra. É um facto! 
A presença de infraestruturas obsoletas existentes no subso-
lo e não cartografadas, por exemplo, cuja existência não se 
prevê em fase de projeto, requer soluções alternativas que 
pode influenciar o timing de execução e o preço de uma obra 
deste calibre. E o Partido Socialista de VN Famalicão sabe-o 
bem, e já vamos demonstrar porquê!

Ninguém tem mais interesse e vontade do que a Câmara 
Municipal, entidade adjudicatária e que gere o dinheiro dos 
contribuintes, em ver as obras terminadas, por motivos ób-
vios. 

Ainda assim, o PS de VN Famalicão não se coibiu de, 
num show off típico da escola de propaganda de António 
Costa, alegadamente (pelo menos circularam umas fotogra-
fias estrategicamente tiradas) passar um sábado de manhã 
a “inspecionar” aquelas obras. Fê-lo, assim, pela análise cri-
teriosa, cuidada e sabedora de, pasme-se, dois advogados, 
um enfermeiro e um professor. Como será de conhecimento 
público, profissionais de avultadíssimo conhecimento técnico 
para avaliação de obras e empreitadas, com superior qua-

lificação em Arquitetura e Engenharia, nome-
adamente em Resistência dos Materiais. Tudo 
quanto, supostamente, terão aprendido numa 
passagem pela faculdade, nas cadeiras de Di-
reito Arquitetónico, Enfermagem Comunitária e 
Resistência dos Materiais e Pedagogia das Em-
preitadas. De bradar aos céus! Não deixa de ser 
curioso que, no âmbito da atividade profissional 
em que estes se inserem e que representam, 
tantas vezes queixando-se de falta de autono-
mia profissional ou de rebaixamento por clien-

tes que entendem tudo saber… acabam por, não resistindo 
à tentação política, fazer exatamente as mesmas figuras. De 
facto, em Portugal, qualquer um é uma qualquer coisa! Ou 
pelo menos, pretende sê-lo! 

Mas o problema do Partido Socialista não é esse! Para o 
PS, o principal problema… é estarem contra o projeto de rea-
bilitação do centro urbano, sobretudo e presuntivamente, por 
não serem eles os seus autores e mentores. Senão vejamos: 
este é o mesmo Partido Socialista (até com algumas das 
mesmas personagens!) que, queixando-se agora da prorro-
gação das obras e dos valores de trabalhos a mais, quando 
liderava os destinos dos Famalicenses na Câmara Municipal, 
prorrogou o prazo e permitiu derrapagens em obras como o 
Auditório Municipal (trabalhos a mais com valor aproximado 
equivalente a 750 mil euros – em 1998! - e atraso de 6 me-
ses) ou da ampliação e renovação da rede de saneamento 
da cidade (trabalhos a mais e atrasos de 5 meses), apenas 
para dar dois exemplos. São estes que falam de “gestão dos 
dinheiros públicos”!... Quem o diz? O Tribunal de Contas.

O povo conhece-os bem… Mas que bem prega Frei To-
más…

Opinião por Manuel Nascimento, Deputado Municipal do CDS-PP

Os senhores das obras…
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São ao todo 51 os edifí-
cios do centro da cidade para 
os quais a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão 
propõe o agravamento da 
taxa do Imposto Municipal 
sobre Imóveis (IMI), conside-
rando os indícios de estado 
devoluto.

A listagem apresenta-
da na reunião do executivo 
municipal desta quinta-feira, 
enumera os edifícios que 
correm o risco de um agrava-
mento do imposto que pode 
chegar ao triplo do valor pa-
trimonial, uma prerrogativa 
legal aplicável aos edifícios com evidência de abandono há mais de um ano.

Os proprietários serão agora notificados da decisão, decorrendo ainda prazo de contradi-
tório que poderá alterar, ou não, a decisão do município quanto a este agravamento do IMI.

A artéria da cidade com maior incidência de prédios devolutos é a rua Conselheiro Santos 
Viegas, onde estão identificados cinco edifícios devolutos, não habitados e nos quais não 
existe contador de água. Também os há em ruas bem centrais como a Adriano Pinto Basto, 
rua Alves Roçadas ou Praça Dona Maria II. Em alguns casos os edifícios até foram alvo de 
pedido de licença para obras de reabilitação, no entanto, estas não foram desencadeadas, 
legitimando o parecer de devoluto.

O agravamento do IMI para os prédios abandonado surge no quadro de uma estratégia 
nacional, devidamente legislada, que visa incentivar a reabilitação, combatendo a inércia dos 
proprietários.

S.R.G.

Município mapeia 51 
edifícios devolutos e propõe 
agravamento do IMI

Dia da Cidade assinalado a 9 de julho

Paulo Cunha torna-se 
Cidadão Honorário 

O antigo presidente da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, Paulo Cunha, será cidadão honorário do mu-
nicípio a partir de 9 de julho, dia em que o concelho celebra 
37 anos da elevação da Vila de Famalicão à categoria de 
cidade. 

A deliberação já foi aprovada na reunião de Câmara da 
passada quinta-feira, vertida uma proposta de homenagem 

pública a 18 personalidades e a dez instituições que se 
destacaram nas mais diversas áreas de ação na comunida-

de, desde a benemerência, à cultura, do desporto à eco-
nomia e ao mérito autárquico.

Refira-se que a atribuição dos galardões municipais 
acontecerá, como vem sendo hábtido, numa sessão solene pública comemorativa da cida-
de, agendada para as 18h00, nos Paços do Concelho. 

Além do ex-edil, que esteve ao leme dos destinos do município de 2013 a 2021, Mário 
Passos propõe homenagear com a medalha de mérito cultural os chefes Álvaro Costa e Lí-
gia Santos, os jornalistas Rui Lima, Cristina Azevedo e Sandra Gonçalves, os professores 
Lopes Cordeiro e Martins Vieira (a título póstumo) e o presidente do Núcleo de Ribeirão da 
Liga dos Combatentes.

A medalha de mérito económico será atribuída aos empresários Albino Mesquita Ri-
beiro, António Martins Couto, Carlos Alberto Fernandes da Silva, Carlos Moreira da Silva, 
Francisco Oliveira, Manuel Leitão de Oliveira e Silva e Maria Leonor Seara Barroso Olivei-
ra.  

Por sua vez, o mérito Desportivo vai este ano para Carlos Alberto Perliteiro do Liberda-
de Futebol Clube e para Rui Grenha (a titulo póstumo), do Grucamo.

No que toca às instituições, a autarquia pretende distinguir na dimensão cultural os 
agrupamentos de escuteiros de Gavião, São Cosme, Oliveira Santa Maria e Cruz, e a 
Koklus – Associação juvenil de Fradelos. Com o mérito económico as empresas Fogos 
de Artifício Varziela, Lavandaria Tamico e Manuel de Sousa Lopes, S.A. No desporto, a 
Escola de Karatté Shotokan de Delães. 

O presidente da Câmara, sublinha que esta homenagem pretende “valorizar os bons 
exemplos comunitários”, entendendo mesmo que essa “é uma obrigação do município, 
pelo ato de justiça associado, mas é também uma forma de promover a exemplaridade, 
dando sinais à comunidade para o quanto esta depende da ação individual e coletiva para 
a sua força”.

Número de crianças e jovens 
em risco aumentou em 2021

Os dados revelados pela 
Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens de Fa-
malicão (CPCJ) ao deputa-
do famalicense do PSD na 
Assembleia da República, 
Jorge Paulo Oliveira, de-
monstram que os número de 
processos tem vindo a au-
mentar nos últimos anos, e 
2021 não foi excepção.

No rescaldo do emcontro 
com a presidente do órgão, 
Andreia Oliveira, o social-
-democrata adianta que “em 
2021, pelo terceiro ano con-
secutivo, o número de pro-
cessos acompanhados pela CPCJ de Vila Nova de Famalicão aumentou comparativamente 
com o ano de 2020”, sendo que “o volume processual chegou aos 845 casos, mais 103 que 
em 2020”, Apesar disso, o ano terminou “com menor número de processos pendentes, que 
passou dos 493 de 2019, para 360 no final de dezembro do ano passado”.

A realidade do concelho aponta para que a violência doméstica se assume “como principal 
situação de perigo sinalizada, seguindo-se, à semelhança do ano de 2020, o absentismo es-
colar, onde as questões mentais, muitas delas associadas à pandemia, se fizeram sentir com 
maior enfase”. As principais fontes sinalizadoras foram a Autoridade Policial (GNR e PSP) os 
Estabelecimentos de Ensino e anónimos.

Entretanto, 75 processos acabaram por ser remetidos para o Ministério Público, “mas a 
esmagadora maioria das medidas de promoção e proteção adotadas circunscrevem-se a me-
didas de apoio junto dos pais ou junto de outros familiares”, ficou a saber o deputado, segundo 
o qual, “em 2020, alguns dos casos motivaram a opção pelo acolhimento residencial”.

Segundo Jorge Paulo Oliveira, os dados que lhe foram disponibilizados “revelam, desde 
logo, que a CPCJ continua a ser um porto de abrigo para as crianças em situação de perigo 
neste concelho, intervindo atempadamente e de uma forma positiva na maioria dos casos 
sinalizados, mas, simultaneamente, uma realidade preocupante que exige de cada um de 
nós, o dever de não ficarmos indiferente às situações que nos rodeiam, de sermos ativos na 
promoção e proteção dos direitos das crianças”.

Refira-se que a CPCJ é uma instituição oficial não judiciária, com autonomia funcional, que 
visa promover os direitos da criança e do jovem e prevenir ou pôr termo a situações suscetí-
veis de afetar a sua segurança, saúde, formação, educação ou desenvolvimento integral, e 
que funciona com o apoio logístico, financeiro e administrativo da câmara municipal.
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Na próxima sexta-feira

Ministro da Administração 
Interna inaugura novo 
Campus da Proteção Civil

O ministro da Administração Interna, 
José Luís Carneiro, estará em Vila Nova 
de Famalicão na próxima sexta-feira para 
se associar à inauguração do novo Cam-
pus da Proteção Civil de Famalicão, uma 
valência localizada na freguesia de Bairro, 
e que se tornou possível através de inves-
timento da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, que arrendou o antigo par-
que de diversões Sampaio Nogueira, e o 
reabilitou e adequou às novas funções.

A cerimónia, presidida pelo presidente 
da autarquia famalicense, Mário Passos, 
contará ainda com a presença da secre-
tária de Estado da Administração Interna, 
Isabel Oneto, e do presidente da ANEPC 
(Autoridade Nacional de Emergência e 
Proteção Civil), Brigadeiro-General Duar-
te da Costa.

O novo Campus da Proteção Civil de Famalicão contempla um Centro Municipal de Prote-
ção Civil, um Heliporto Municipal e uma Base de Apoio Logístico.

Para além da inauguração e visita às instalações do novo Campus, a cerimónia ficará 
ainda marcada pela assinatura de um protocolo de cooperação para a cedência a título gra-
tuito à ANEPC do direito à utilização da Base de Apoio Logístico e do Heliporto, bem como a 
operacionalização destas estruturas aos Bombeiros de Riba de Ave.

O novo Campus da Proteção Civil beneficia de uma localização privilegiada para as ope-
rações em toda a região. O espaço resulta de um acordo de arrendamento celebrado entre o 
Município de Famalicão. A nível de infraestruturas, o Centro da Proteção Civil tem capacidade 
para assegurar alojamento a cerca de uma centena de operacionais, para reforço de meios. 
Com uma área aproximada de 30 mil metros quadrados, possui valências como um edifício 
de apoio, base para estacionamento de viaturas pesadas, heliporto, campo de futebol, campo 
de ténis, balneários, refeitório e piscinas.
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Turma da Benjamim 
Salgado vence 
concurso “No Poupar 
é que está o Ganho”

O Concurso Fi-
nal do projeto “No 
Poupar está o Ga-
nho” premiou uma 
turma do 8.º ano 
de Vila Nova de 
Famalicão, mais 
concretamente da 
Escola Secundária 
Padre Benjamim 
Salgado, que conquistou o 1.º lugar do 3.º ciclo.

Esta 12.ª edição envolveu quase 14 mil alunos, que 
puderam apresentar trabalhos com temáticas ligadas à 
literacia financeira, como a poupança, os seguros ou a 
economia circular. O júri do Concurso selecionou uma 
turma de Vila Nova de Famalicão para o pódio nacional 
da competição, pela qualidade e originalidade do trabalho 
apresentado.

“Segura-te” foi o projeto que valeu ao 8.º A da Escola 
Secundária Padre Benjamim Salgado o 1.º lugar entre to-
das as turmas do 3.º ciclo que integraram o Concurso. O 
trabalho consistiu na criação de um jogo de tabuleiro com 
perguntas e dinâmicas associadas aos seguros – uma das 
temáticas abordadas no projeto “No Poupar Está o Ganho”.

Os vencedores do Concurso Final foram anunciados 
numa emissão online, depois de todos os trabalhos terem 
sido avaliados por um júri constituído por elementos da 
Fundação Dr. António Cupertino de Miranda, que imple-
menta o “No Poupar Está o Ganho”, do Banco de Portugal, 
da Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares do Nor-
te, da Faculdade de Economia da Universidade do Porto e 
da Associação Portuguesa de Seguradores.  

O Concurso Final assinala, para o “No Poupar Está o 
Ganho”, o término do ano letivo, durante o qual este projeto 
foi implementado, em Vila Nova de Famalicão, através de 
uma parceria com a Comunidade Intermunicipal do Ave. 
Os conteúdos e atividades propostos pelo projeto levaram 
os alunos a adquirir conhecimentos e competências na 
área da literacia financeira, contribuindo para a sua for-
mação enquanto futuros consumidores mais informados e 
responsáveis.

Clube Desportivo 
de Lousado celebra 
46 anos de obra feita

O 46.º aniver-
sário do Clube 
Desportivo de Lou-
sado, assinalado 
no passado sába-
do, ficou marcado 
pela conclusão da 
requalificação do 
complexo despor-
tivo. O presidente 
da Câmara, Mário Passos, que se associou à festa, felicitou 
a coletividade pela sua história e pela marca que tem deixa-
do junto da comunidade famalicense, em especial junto dos 
lousadenses e das camadas mais jovens da freguesia. De 
resto, salientou o empenho demonstrado pela direção do 
clube na melhoria das condições do seu parque de jogos: “o 
clube cresceu e isso está à vista de todos. Parabéns à sua 
direção, atletas e associados que ao longo de todos estes 
anos têm sabido definir o que é prioritário e importante para 
o desenvolvimento e sucesso do clube”.

O clube de Lousado foi já alvo de vários apoios munici-
pais. Depois da instalação de uma bancada coberta e da 
colocação de relvado sintético, que em 2014 envolveram 
um investimento de 250 mil euros por parte da autarquia, 
mais recentemente a Câmara Municipal apoiou a colocação 
da iluminação LED no campo de futebol 5 e 11, num inves-
timento municipal de 30 mil euros, e a requalificação dos 
balneários, no valor de sete mil euros. 

O Festival Internacional 
Vaudeville Rendez-Vous, 
promovido pelo Teatro da 
Didascália, está de regres-
so de 18 e 23 de julho, com 
onze espetáculos, dos quais 
cinco estreias nacionais, 
duas coproduções e sete es-
petáculos internacionais. O 
evento sem fronteiras volta a 
ocupar o espaço público das 
quatro cidades que compõem 
o Quadrilátero Cultural - Vila 
Nova de Famalicão, Barcelos, 
Braga e Guimarães -, e é de 
resto subordinado ao tema do 
grande palco que acolhe as 
suas criações: precisamente 
o espaço público. 

 As propostas programáti-
cas contemplam ainda quatro 
oficinas de criação, uma mas-
terclasse para estudantes, 
profissionais ou, simplesmen-
te, curiosos, das artes per-
formativas, e, também, uma 
sessão de pitching.

Na apresentação do festi-
val, que decorreu na passada 
quarta-feira no Mosteiro de 
Tibães, em Braga, o verea-
dor da Cultura do município 
famalicense, Pedro Oliveira, 
salientou a “forte ligação de 
Vila Nova de Famalicão às 
artes circenses”, enaltecendo 
a ligação do concelho ao Vau-
deville, que teve a sua primei-
ra edição em Famalicão, em 
2014, e a presença do INAC 
no território. 

O autarca apontou ainda o 
Vaudeville e a sua dimensão 
intermunicipal como um bom 
exemplo da convergência 
existente entre as quatro ci-
dades do Quadrilátero.

Para consultar o progra-

ma integral pode aceder a 
www.teatrodadidascalia.com/
vaudeville-rendez-vous/ ou a 
www.famalicao.pt. 

Regresso repleto 
de estreias

França, Espanha ou Áus-
tria são algumas das geo-
grafias que vão estrear, em 
território nacional, as suas 
criações. Estreia-se a 20 de 
julho, às 19h00, em Barcelos 
(sendo o ponto de encontro 
a Praceta Francisco Sá Car-
neiro). O espetáculo viaja, no 
dia seguinte, 21 de julho, para 
a cidade de Braga, partindo 
do Chafariz da Praça da Re-
pública, às 22h00. Já no dia 
22 de julho, às 22h00, o ponto 
de encontro será a entrada do 
Paço dos Duques, em Guima-
rães. O espetáculo conta, ain-
da, com uma apresentação 
no dia 23 de julho, às 19h00, 
no Anfiteatro – Parque da De-
vesa, em Famalicão.

A criação de Julien Scholl 
e Jérôme Pont, da companhia 
CIA Jupon: Ensemble., tam-
bém vem ao Rendez-Vous, 
com um espetáculo que suge-
re o equilíbrio “delicado, instá-
vel e necessário”. O espetá-

culo pode ser visto às 22h00, 
no dia 21 de julho, no Largo 
Condessa do Juncal, em Gui-
marães, e no dia 22 de julho, 
na Praceta Francisco Sá Car-
neiro, em Barcelos, e no dia 
23 de julho, no Rossio da Sé, 
em Braga. Ainda no universo 
francês, a Praça D. Maria II, 
em Famalicão, vai acolher, às 
22h00, a estreia de The Good 
Place, uma criação da com-
panhia MCDF – Marcel et ses 
Drôles de Femmes. Contará, 
também, com uma apresen-
tação no dia 23 de julho, às 
22h00, no Largo da Oliveira, 
em Guimarães.

Destaque, ainda, para a 
estreia do espetáculo impro-
vável e excêntrico, MDR – 
mort de riure, uma comédia 
da companhia catalã Los Ga-
lindos. O espetáculo vai estar 
em cena no dia 21, 22 e 23 de 
julho, às 22h00, tendo como 
ponto de encontro a Praça D. 
Maria II, em Famalicão, a Rua 
Dom Gonçalo Pereira (junto 
ao Rossio da Sé), em Bra-
ga, e a Praceta Francisco Sá 
Carneiro, em Barcelos, res-
petivamente. Já The Frame, 
irá partir no dia 21 de julho, 
às 19h00, do Largo da Porta 
Nova, em Barcelos, no 22 de 
julho, também às 19h00, da 

Praça Municipal, em Braga 
e, por fim, no dia 23 de julho, 
à mesma hora, da Praça de 
Santiago, em Guimarães.

A oitava edição do Festival 
Vaudeville Rendez-Vous vai 
contar ainda com a apresen-
tação de duas coproduções. 
Uma criação de Alan Senca-
des, convida a uma reflexão 
sobre mudanças e memórias, 
as distorções e adaptações. 
Conta com música ao vivo 
de Bárbara Lopes, pode ser 
vista a 21 de julho, às 19h00, 
no Parque da Juventude, pas-
sando, ainda, pelo Largo de 
Donães, em Guimarães, a 22 
de julho, às 19h00, apresen-
tando-se, também, a 23 de 
julho, às 11h00, no Largo da 
Porta Nova, em Barcelos, e, 
às 19h00, na Praça Munici-
pal, em Braga.

Um palco circular para 
revelar as várias facetas da 
vida quotidiana dos artistas 
de circo. Assim é a mais re-
cente criação da companhia 
Oliveira & Bachtler, Cir-k – 
que também resulta de uma 
coprodução com o Festival. A 
performance será apresenta-
da no Parque da Devesa, em 
Famalicão, no dia 22 de julho, 
às 19h00, sendo levada ao 
Paço dos Duques, em Gui-
marães, no dia 23 de julho, às 
11h00.

Também as produções na-
cionais O Silêncio do Corpo, 
da companhia Erva Daninha, 
o espetáculo Vinil, do coletivo 
Quando sais à rua ou Kinski, 
do palhaço português Rui 
Paixão, vão “habitar” o espa-
ço público das quatro cidades 
participantes. 

Festival Vaudeville Rendez-Vous 
reivindica cultura no espaço público



Esta é a vigésima se-
gunda edição deste simples 
devocional que tem como 
critério máximo, a Palavra 
de Deus explicada e aplica-
da em nosso cotidiano, em 
conformidade com a Bíblia 
Sagrada. Neste sentido, con-
vidamos a todos os leitores, a 
meditar nas Sagradas Escri-
turas, apreciando-a, lendo-a 
constantemente, refletindo e 
aplicando os seus princípios, 
ensinos e verdades no mais 
profundo de nossos cora-
ções, como também pratican-
do no dia-a-dia o seu conte-
údo de sabedoria espiritual e 
inspiradora.

O Sermão da Montanha 
é o mais expressivo discurso 
de Jesus Cristo. Proferido du-
rante a etapa popular do Seu 
ministério, ele foi a manifesta-
ção do sentimento divino para 
com a nova geração de Discí-
pulos que se levantaria quan-
do, por fim, Ele ressuscitasse 
dentre os mortos e voltasse 
ao Pai. O conteúdo do ser-
mão da montanha abrange, 
no Evangelho de Mateus, os 
capítulos 5 a 7. Um meticu-
loso estudo neste discurso, 
seja de caráter devocional 
ou doutrinário, poderá enri-
quecer muito a fé e a comu-
nhão do Discípulo com o seu 
Salvador. Preste atenção ! … 
O Salvador nos vê … Você 
sabia que Jesus está olhan-
do para Ti ? Se você fizer 
uma leitura atenciosamente 
no Novo Testamento, princi-
palmente nos Evangelhos, 
observará que por diversas 
vezes é dito que Jesus Cristo 
“viu”, alguém ou alguma coi-
sa. Ele é um Salvador atento 
e tem posto os seus olhos 
em nós. Na comunicação in-
terpessoal, é ensinado que a 
troca de olhares é vital para 
o sucesso de um relaciona-
mento. Casais que se olham 
são mais sinceros, mais fe-
lizes e têm histórias preen-
chidas com mais conquistas 
do que os que não se olham. 
O sucesso está no olhar ! O 
autor aos Hebreus recomen-
dou aos seus leitores que 
“olhassem pra Jesus, Autor 
e Consumador da Fé” … Hb 
12:2. O nosso Deus está in-
teressado que o nosso olhar 
esteja focado totalmente em 
Seu Filho … Jesus Cristo … 
Ele é o nosso exemplo maior. 
Voltando ao Sermão da Mon-
tanha, Jesus Cristo subiu ao 
monte pra proferir mais um de 
seus maravilhosos discursos. 
Isso nos faz lembrar Deus 
no cume do Monte Sinai re-
velando a lei para o Povo de 
Israel … Ex 20:18-22. Esta 
nova revelação, dada à Igreja 
de Jesus Cristo, tinha que ter 
a mesma origem: ela veio lá 
de cima! É em cima do monte 

que poderemos ouvir as ma-
ravilhosas palavras de Jesus 
Cristo. Não estaremos aptos 
a conhecer sua vontade e 
sua graça se não nos assen-
tarmos com Ele no cume da 
montanha. Quem vê de cima 
tem alcance privilegiado da 
visão. Seguir a Jesus Cristo 
é estar onde Ele está. Talvez 
seja esse o segredo de Deus 
para o seu sucesso. Saia dos 
seus limites e suba ao monte; 
percorra as estradas da fé, da 
esperança e do amor e vá se 
encontrar com o Deus que se 
assenta com os seus fiéis. Ele 
tem palavras de Vida Eterna 
prá você ! … Jesus Cristo en-
sina seus Discípulos e como 
é bom receber conselhos ! 
Como é bom ouvir as pesso-
as que têm algo de especial 
para nos dizer. Deus não nos 
propõe uma fé cega e incoe-
rente, antes, Ele próprio des-
ceu do céu, na Pessoa de Je-
sus Cristo, para nos ensinar o 
que fazer. Ele ensina os seus 
Discípulos. A vida te desafia-
rá ! Hoje você pode estar mal, 
nada correu bem, mas, ama-
nhã você estará bem e para 
o restante, tudo dará certo. 
Sendo assim, acostume-se 
a ouvir o que Jesus Cristo 
tem para lhe dizer, busque as 
suas sábias e ricas palavras. 
As suas palavras são Espírito 
e Vida … “O espírito é o que 
vivifica, a carne para nada 
aproveita; as palavras que eu 
vos disse são espírito e vida.” 
… Jo 6:63. Elas alcançam o 
âmago e nos instrui em como 
viver diante do Senhor. Não 
sabe como agir? Ouça o que 
Jesus Cristo tem a lhe dizer ! 
Onde ? Leia a Sua Palavra … 
a Bíblia Sagrada … Em João 
1:12, lemos: “Mas, a todos 
quantos o receberam, aos 
que crêem no seu nome, deu-
-lhes o poder de se tornarem 
filhos de Deus;”… Que assim 
possamos Orar ao Senhor 
com a nossa simples Fé da 
seguinte maneira: Pai Santo, 
que neste momento a Tua 
infinita graça, faça parte de 
todas as circunstâncias da 
minha vida. Quero entregar 
a Ti a minha vida, através 
do Senhor e Salvador Jesus 
Cristo, e peço, através de 
Tua grande misericórdia, que 
eu tenha uma grande expe-
riência contigo, em todas as 
áreas da minha vida. Obriga-
do Senhor! Amém ! ... Que a 
cada dia, em cada momento, 
possamos refletir e buscar 
nos aprofundar em conhe-
cer e depender, em tudo, do 
nosso Deus e Pai Celestial, 
pela Sua Palavra e assim, 

venhamos a ter uma intimi-
dade maior com Ele, que com 
certeza, no Seu grande Amor, 
se revelará a nós em toda e 
qualquer circunstância ... É 

isso aí ! … Deus nos Ama in-
condicionalmente ... Que Ele 
nos Abençoe grandemente 
nesta nova semana, e, que 
possamos abraçar de cora-

ção, cada oportunidade que 
Ele nos dará … Bora lá! … 
Vivermos de “Bem com Deus 
… e … de Bem com a Vida” 
… Vivamos esta Verdade. 

“LEIA TODOS OS DIAS 
A BÍBLIA SAGRADA - ELA É 

A PALAVRA SOBERANA 
DE DEUS, PARA O NOSSO 

CORAÇÃO.”
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De Bem com Deus … & … De Bem com a Vida!

“Uma mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu coração ... Seja feliz!”

Leitura Bíblica: “E Jesus, vendo a multidão, subiu a um monte, e, 
assentando-se, aproximaram-se dele os seus discípulos; E, abrindo a sua boca, 

os ensinava, dizendo:” EVANGELHO DE MATEUS 5: 1-2 O PASTOR ALBINO FERREIRA É O 
FUNDADOR PRESIDENTE DA IGREJA 
CRISTÃ EVANGÉLICA EL-SHADDAY 
EM VILA NOVA DE FAMALICÃO,  SEU 
MINISTÉRIO PASTORAL. JÁ TEM 20 
ANOS NESTA CIDADE. PARA 
CONTATÁ-LO VIA E-MAIL: ALBINO_
FERREIRA@SAPO.PT, OU, LIGANDO 
PARA O TELEMÓVEL: 912 449 457
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PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

O “Street dance group”, da Associação Ge-
rações, realizado no início da passada sema-
na na Praça D. Maria II, foi o primeiro grande 
espetáculo fora de portas da instituição.

Formado por senhoras e homens que 
frequentam o Clube Sénior da Associação 
Gerações, o grupo nasceu no decurso e no 
desenvolvimento das atividades de dança pro-
movidas pela associação, no âmbito do seu 
projeto de envelhecimento ativo e saudável.

O “Street dance group aborda vários géneros musicais, do folclore tradicional à música 
popular, passando por canções e músicas que todos cantarolam e que todos querem dançar. 
Este “grupo de danças de rua” tem uma atividade regular na Associação Gerações, mas vai 
começar a sair para o exterior, para diferentes espaços da Cidade de Famalicão, trazendo-
-lhes mais colorido e mais animação.

“O primeiro espetáculo teve resultados muito animadores”, assume a instituição, satisfeita 
com o facto de ter atraído a curiosidade de todos aqueles que passavam na Praça D. Maria II..

Paralelamente, os seniores da Gerações, no contexto das atividades desenvolvidas em 
2002, realizaram uma grande exposição que está patente nos espaços do Clube, e que re-
trata os momentos mais marcantes das atividades em que participaram. São momentos que 
“recriam pedacinhos do Céu”, como os classificou um sénior.

Refira-se que o Clube Sénior, sob o mote “Dar vida aos Anos” surgiu há 12 anos. Desenvol-
ve atividades semanais regulares, “com horário definido, que integram sessões para aprender 
a andar de bicicleta, artes com agulhas, correção postural/raquialgias, danças tradicionais, 
educação emocional, fotografia, ginástica, treino de equilíbrio e marcha, informática, inglês, 
meditação, pilates, pintura, utilização do smartphone e treino da memória, para além de ou-
tras atividades, iniciativas e projetos que incluem workshops de artes expressivas, culinária e 
visitas culturais e recreativas a diferentes zonas do país”.

As sessões regulares de saúde mental, de fisioterapia (mobilidade, equilíbrio, força, incon-
tinência urinária e como cuidar das costas), uso de tablet e telemóvel, mandalaterapia, yoga 
do riso, aromaterapia, educação para a saúde, tardes de jogos de mesa e atividades direcio-
nadas para a saúde mental acontecem também todos os dias. 

No próximo 
sábado
“Famalicão 
em Transição” 
lança acção 
de limpeza 
do rio Pelhe

A Associação Famalicão 
em Transição vai realizar, no 
próximo sábado, uma ação 
de limpeza e manutenção no 
Rio Pelhe.

Em nota de imprensa 
lembra que o Rio Pelhe é um 
rio inteiramente famalicen-
se, nascendo na Portela e 
desaguando no Rio Ave, na 
freguesia de Lousado, e que 
“por isso é ainda mais impor-
tante olharmos e cuidarmos 
dele”.

O ponto de encontro para 
a acção é junto ao horto e 
oficinas municipais, pelas 
10h00. A associação apela 
aos famalicenses para que 
se associem.

Mais informação no even-
to na página do Facebook 
da associação: https://www.
facebook.com/famalicaoem-
transicao.

AML apresentou projectos 
e deu a conhecer preocupações 
ao presidente da Câmara

Uma delegação da Associação de Morado-
res das Lameiras (AML), composta pelo presi-
dente Jorge Faria e por Manuel Luís Oliveira, 
secretário da direção, reuniu na passada se-
mana com o presidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, Mário Passos, com 
o objectivo de lhe dar a aconhecer os seus 
projetos futuros, como é o caso da construção 
dos apartamentos T0 no edifício das Lameiras 
de modo a promover a autossustentabilidade 
financeira da instituição e, ao mesmo tempo, responder a uma necessidade do concelho que 
é a falta de alojamento.

Nesta mesma reunião, o líder da AML deu ainda a conhecer as preocupações da asso-
ciação para com o Edifício das Lameiras, que é gerido pela mesma, no âmbito do acordo de 
gestão com o município, salientando que “são prementes algumas intervenções estruturais 
que só pelo acordo de gestão se torna impossível concretizar dado o custo elevado das inter-
venções, visto tratar-se de um edifício que está próximo de assinalar os seus 40 anos e, como 
tal, apresenta o desgaste natural da sua utilização”.

Em jeito de balanço, a AML considera que “a reunião foi profícua para as partes, pelo que 
se  aguardam novidades nos próximos tempos”.

Seniores de Gerações fora de portas 
com espectáculo de dança

Agrupamento Camilo 
promove congresso 
sobre inclusão

O Agrupamento de Escolas 
Camilo Castelo Branco (AECCB) 
promove esta quarta-feira, dia 
29, o Congresso Internacional 
Yes We Can, em parceria com a 
CESPU e o Município. O evento 
tem início às 09h00 e deverá ter-
minar cerca das 16h30, decor-
rendo no auditório da CESPU. 

Este congresso versa sobre 
as temáticas da inclusão, capa-
citação e transição para a vida pós-escolar. É cofinancia-
do pelo programa Erasmus+, gratuito e acreditado (seis 
horas) para docentes. Visa criar uma oportunidade de 
“conhecer e partilhar ideias”, mudindo-se para o efeito de 
oradores reconhecidos da Alemanha, da Sérvia e de Por-
tugal. Para obter mais informações deve aceder a https://
www.yeswecanaboveandbeyond.com/.
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ANUNCIE AQUI
912 811 606

RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha 

e carinhosa.
 Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

RELAX RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

PROF. DIABY
Africano, vidente e corandeiro, ajuda a resolver proble-
mas mais difíceis ou graves com sigilo e rapidez: amor, 
insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência 

sexual, maus-olhados, invejas, doenças espirituais, vícios 
de droga e álcool. Cura certas doenças crónicas através 

de remédios  chás africanos. Arranja e mantêm empregos, 
aproxima e afasta pessoas amadas, lê a sorte das previ-
sões da vida e do futuro. Se quer prender a si uma nova 
vida, e pôr fim a tudo o que o preocupa, contacte o Prof. 
Diaby, tratará o seu problema, com eficácia e honestida-
de. Pagamento depois do resultado positivo. Marcação: 

pessoalmente, carta ou telefone. 
Consultas à distância.

962 942 401 | 939 712 945
Avenida Liberdade n.º 80 2.B Dto - 4710-251 BRAGA

28 de Junho de 2022

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

Prazer 
meu 

nome é 
loucura, 
últimos 
dias em 

Famalicão.
966 040 545

PRECISA-SE
Aprendiz de Serralheiro/ 

Serralheiro.
TLM.: 917 336 176

PRECISA-SE
Empresa do sector alimentar de ultra 

congelados, em V. N. de Famalicão, recruta 
Op. Fabril para o 1.º e 2.º turno. Preferência 
por residentes no concelho de Famalicão.

TLF.: 252 331 750

BONEQUINHA DE LUXO
Novidade, uma ninfeta meiga 

c/ belas curvas, ratinha quente 
e apertadinha, cheia de tesão 

p/ homens de bom gosto. 
Atendo nas calminhas de 

terça a sábado. 
TLM.: 912 701 991BRASA NA CAMA 

DE VOLTA A FAMALICÃO
Adoro chupar e ser

 chupada. Faminta por
 um bom sexo. 

Completa nas calminhas.
TLM.: 912 446 992

CLÁUDIA MORENA
DE VOLTA A FAMALICÃO

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

RELAX

DOCE 
MULHER
Amazonense, 
doce menina, 

meiga,
 carinhosa, 69 

delicioso, 
pele macia, 
safadinha s/ 

pressas.
912 897 161

NOVIDADE
Morena 
c/ belas 
curvas, 

cheia de 
tesão em 

Famalicão.
961 736 756

SENHORA
Faz companhia a 

pessoas idosas dia 
ou noite. C/ viatura 

própria de 
preferência zona de 
Delães e arredores.
TLM.: 912 280 161

SENHORA
Disponibiliza a dar apoio 

a idosos ao domicílio
 e limpezas.

TLM.: 924 248 551

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 

carinhosa e 
simpática. 
Foto real.

913 347 260

NOVIDADE
MORENA

Atrevida, safda e gostosa, 
pronta para te dar prazer

 e fazer você ir além 
da sua imaginação.

TLM.: 926 985 744

GUIMARÃES
Miúda bem 
constituída, 
21 aninhos, 

bumbum 
durinho, seios 

rijos, pele macia 
e cheirosa, oral 
guloso, peludi-
nha. Adoro 69, 

praxer + massa-
gem. Aguardo 
a sua visita.

938 143 708

PRECISA-SE
Ajudante de cozinha e 
empregado de sala p/ 
restaurante na cidade.
TLM.: 966 913 372

ALUGO T3
Centro da cidade.
TLM.: 939 134 426

TENHO ATITUDE
Deixo-te bem à vontade. Faço 
todas as posições, comigo o 
prazer é garantido. Liga-me e 

vamos marcar um encontro bem 
gostoso. Sou uma morena da

cintura fina, seios fartos e bumbum 
avantajado. Estou à tua espera.

TLM.: 912 331 496

OLÁ SOU A MARIA
Uma acompanhante de 

luxo muito atraente, 
elegante, sexy e quente. 

Juntos teremos muito 
prazer e diversão.

TLM.: 912 331 477

RELAX RELAX




